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Reação de Genótipos de Feijão-caupi à Mela 
(Rhizoctonia solani)
Kátia de Lima Nechet 1 
Bernardo de Almeida Halfeld-Vieira 2

RESUMO

Em Roraima, uma das principais doenças que incidem na cultura do feijão-
caupi (Vigna unguiculata) é a mela causada pelo fungo Thanatephorus cucumeris 
(anamorfo Rhizoctonia solani). Este trabalho teve como objetivo avaliar a reação a 
esta doença de vinte genótipos de feijão-caupi em área de cerrado em Roraima. 
Os genótipos de porte ereto utilizados foram as linhagens L23, L35, L33, L30, L39 , 
IT86D-719 e as cultivares BRS-Mazagão, Vita-7 (Epace-1), BR02-Bragança e 
Pitiúba e os de porte prostrado, as cultivares BRS-Amapá, BR03-Tracuateua, 
BR17-Gurguéia, BR14-Mulato e Canapuzinho e as linhagens L20, L13, L09, L02 e 
L15. O ensaio foi instalado em 2005, utilizando-se o delineamento experimental em 
blocos completos casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições. Avaliou-
se, semanalmente, a porcentagem de área foliar lesionada para a obtenção da 
área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Não houve diferença 
estatística entre os genótipos de porte prostrado. Os valores de AACPD variaram 
de 105 (L13) a 180 (L09). Entre os genótipos de porte ereto observou-se menor 
valor de AACPD para a linhagem L23 seguido de L35, Pitiúba, L33 e L30. Os 
maiores valores de AACPD foram observado para a linhagem  IT86D-719 (695) e a 
cultivar Vita-7 (545).  Pelos resultados obtidos verificou-se que os genótipos de 
porte prostrado apresentaram menor severidade do que os de porte ereto, 
indicando uma relação da arquitetura da planta com a resistência à mela.

Palavras–chave: Thanatephorus cucumeris, Vigna unguiculata, resistência, feijão-de-

corda
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Reaction of Cowpea Genotypes to Web Blight 
(Rhizoctonia solani)

ABSTRACT

Web blight caused by the fungus Thanatephorus cucumeris (Rhizoctonia solani) is 
one of most important diseases of cowpea (Vigna unguiculata) in the state of 
Roraima, Brazil. Web blight severity to twenty cowpea genotypes was evaluated in 
Roraima. The erect cowpea genotypes were BRS-Mazagão, Vita-7 (Epace-1), 
BR02-Bragança, Pitiúba, L23, L35, L33, L30, L39 and IT86D-719 and the prostrate 
cultivars were BRS-Amapá, BR03-Tracuateua, BR17-Gurguéia, BR14-Mulato, 
Canapuzinho, L20, L13, L09, L02 and L15. The experiment was conducted during 
2005 in a complete randomized block design with five treatments and four 
replications. The percentage of diseased foliage was evaluated once a week and 
the data was used to calculate the area under the disease progress curve 
(AUDPC). There were no significant difference among prostrate cultivars. The 
AUDPC was from 105 (L13) to 180 (L09). Among erect genotypes was observed 
the lower AUDPC value for L23 forwarded by L35, Pitiúba, L33 and L30.  The 
higher AUDPC values were observed for IT86D-719 (695) and Vita-7 (545). 
Disease severity was lower on prostrate genotypes indicating a relationship 
between plants architecture and web blight resistance.

Keywords: Thanatephorus cucumeris, Vigna unguiculata, resistence, blackeye bean
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INTRODUÇÃO

A cultura do feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.], em Roraima,  tem 
crescido em importância e há perspectiva de aumento da área plantada. Os 
trabalhos desenvolvidos nos últimos anos permitiram identificar a mela ou murcha-
da-teia-micélica, causada pelo fungo Rhizoctonia solani Kühn [teleomorfo 
Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk], como uma das principais doenças  da 
cultura em Roraima (Nechet & Halfeld-Vieira, 2006a). Em condições de campo, 
algumas linhagens de feijão-caupi de porte ereto com sintoma da doença 
apresentam até 80 % de desfolha (Nechet et al., 2005) inviabilizando a produção 
nestas condições.

O fungo é um patógeno de solo que apresenta grande capacidade 
competitiva saprofítica e que sobrevive colonizando restos de cultura ou mediante 
estruturas de resistência, o que torna seu controle difícil (Cubeta & Vilgalys, 1997; 

Papavizas & Davey, 1961). A gama de hospedeiros é ampla, incluindo plantas 

daninhas. Em Roraima, as culturas de soja [Glycine max (L.) Merril.], feijão guandu 
[Cajanus cajan (L.) Millsp] e melancia [Citrullus lanatus (Thunb) Matsum & Nakai] já 
foram identificadas como hospedeiros da doença (Nechet et al, 2004; Nechet & 
Halfeld-Vieira,2006b; Nechet & Halfeld-Vieira,2007). 

Os sintomas da doença são observados inicialmente nas folhas próximas ao 

solo com manchas de formato irregular que coalescem causando uma necrose e a 
posterior desfolha das plantas e a adesão das folhas da planta pela teia micelial do 
fungo. Em alguns casos, as vagens apresentam sintomas (Figura da capa). A 
combinação de várias estratégias de controle é recomendada no manejo integrado 
da doença. Dentre estas, o uso de cultivares resistentes representa uma medida 
potencial para a doença principalmente por ser uma opção econômica para os 
produtores.

O objetivo deste trabalho foi selecionar cultivares e linhagens de feijão-caupi 
de portes ereto e prostrado resistentes à mela para plantio em áreas com histórico 
de ocorrência da doença. 
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em área de Latossolo Amarelo, textura arenosa e 
topografia plana, no campo experimental Água Boa da Embrapa Roraima, no 
município de Boa Vista, no estado de Roraima. A época escolhida foi o final do 
período chuvoso (julho a setembro) em 2005. Os materiais de porte ereto utilizados 
foram as linhagens L23, L35, L33, L30, L39 , IT86D-719 e as cultivares BRS-
Mazagão, Vita-7 (Epace-1), BR02-Bragança e Pitiúba. Os genótipos de porte 
prostrado foram as cultivares BRS-Amapá, BR03-Tracuateua, BR17-Gurguéia, 
BR14-Mulato e Canapuzinho e as linhagens L20, L13, L09, L02 e L15. Dentre estes 
materiais, a linhagem IT86D-719 e a cultivar Vita-7 eram provenientes do IITA 
(International Institute of Tropical Agriculture) na Nigéria e as demais eram de 
origem brasileira. A codificação das linhagens está de acordo com a rede de 

ensaios regionais de feijão-caupi 2004/2005 liderada pela Embrapa Meio Norte. A 

área experimental escolhida tinha um histórico consistente por três anos de 
incidência de mela. O delineamento experimental utilizado foi de blocos completos 
casualizados com cinco tratamentos, quatro blocos, sendo cada tratamento 
constituído por uma parcela dentro do bloco. Cada parcela foi constituída por 
quatro linhas de 5 m de comprimento, espaçadas de 0,5 m (porte ereto) ou 0,75 m 
entre linhas (porte prostrado). As avaliações foram feitas, semanalmente, a partir 
do 20º dia após a germinação, totalizando seis avaliações. A porcentagem de área 
foliar lesionada foi estimada com auxílio da escala diagramática de Van 
Schoonhoven & Pastor-Corales (1987) na área útil da parcela, constituída das 20 
plantas centrais. A partir dos dados de severidade calculou-se a área abaixo da 
curva de progresso da doença (AACPD) (Campbell & Madden, 1990). Os valores 
de AACPD foram submetidos à análise de variância usando o GLM procedure do 
software SAS versão 9 (SAS Institute Inc., Cary, USA) e as médias comparadas 
pelo teste de Fisher LSD a 1% de probabilidade (Nashimoto & Wright, 2005). A 
divergência genética foi estimada por análise de agrupamento a partir dos valores 
médios de AACPD de cada material utilizando-se como medida de dissimilaridade 
o coeficiente do quadrado da distância euclidiana e método de agrupamento o das 
médias aritméticas não ponderadas (UPGMA) conforme descrito por Dias (1998) 
usando o programa Statistica 6.0 (Statsoft Inc., Tulsa, USA).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ensaio de porte prostrado os valores de AACPD variaram de 105 (L13) a 
180 (L09) (Figura 1). Não houve diferença significativa entre os genótipos de porte 
prostrado avaliados. 

Fig. 1. Médias da área abaixo da curva de progresso da severidade da mela 

(AACPD) causada por Rhizoctonia solani em cultivares de porte prostrado de 
feijão-caupi (Vigna unguiculata). Médias seguidas pela mesma letra entre genótipos 
não diferem significativamente entre si pelo teste Fisher LSD a 1%.  Barra=desvio 
padrão.

No ensaio de porte ereto detectou-se diferença significativa entre os 
genótipos avaliados (Figura 2). O  maior valor de AACPD observado foi para 
IT86D-719 (695) e o menor para L23 (298). Os demais genótipos apresentaram os 
seguintes valores: Linhagem 39 (498), Vita-7 (545), Mazagão (505), Bragança 
(460), Linhagem 30 (416), Linhagem 33 (366), Pitiúba (350) e Linhagem 35 (345).

  A 

  A 

0

50

100

150

200

250

300

L13 Canapuzinho L02 Mulato L15 L20 Gurguéia Amapa Tracuateua L09

Genótipos Porte Prostrado Feijão-Caupi

AA
C

PD
 (s

ev
er

id
ad

e 
x 

te
m

po
)

  A 
  A 

  A   A 
  A 

  A   A   A 



9  Reação de Genótipos de Feijão-caupi à Mela (Rhizoctonia solani)

Fig. 2. Médias da área abaixo da curva de progresso da severidade da mela 

(AACPD) causada por Rhizoctonia solani em cultivares de porte ereto de feijão-
caupi (Vigna unguiculata). Médias seguidas pela mesma letra entre genótipos não 
diferem significativamente entre si pelo teste Fisher LSD a 1%.  Barra=desvio 
padrão.

A matriz de dissimilaridade permitiu agrupar os genótipos em quatro grupos 
(Figura 3). Todos os genótipos de porte prostrado foram agrupados separadamente 
dos genótipos de porte ereto L23, L30, L35, L33, Pitiúba, Bragança, Vita-7 e 
Mazagão e os genótipos IT86D-719 e L39 não agruparam com os demais. Há uma 
tendência dos materiais de porte prostrado apresentarem menor severidade de 
mela quando comparadas com os do grupo de porte ereto. O maior valor de 
AACPD média do grupo de porte prostrado foi 180 (L09), enquanto que o menor 
valor de AACPD do grupo de porte ereto foi 298 (L23). 
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Fig. 3. Dendograma gerado pelo agrupamento UPGMA, construído com base na 

raiz quadrada da distância euclidiana a partir dos valores médios de dois anos da 
área abaixo da curva de progresso da severidade da mela (Rhizoctonia solani) em 
genótipos de feijão-caupi (Vigna unguiculata) de porte ereto e porte prostrado em 
Roraima. 

A mesma tendência foi observada por Nechet et al. (2006c) na seleção de 
linhagens elites de feijão-caupi resistentes à mela durante ensaios conduzidos em 
área de cerrado, mata e floresta de transição no estado de Roraima. Segundo os 
autores, os valores de severidade das linhagens de porte prostrado foram 
inferiores, em todas as avaliações realizadas, aos valores de severidade das 
linhagens de porte ereto. 

A arquitetura das plantas é uma característica da cultura do feijão-caupi que 
permite ao produtor escolher o tipo de colheita mais adequado à sua realidade. 
Genótipos de porte ereto apresentam ramos mais curtos possibilitando colheita 
mecanizada enquanto os de porte prostrado produzem ramos próximos ao solo e 
apresentam  produção escalonada e consequentemente colheita manual (Freire 
Filho et al., 2005). 
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Pelos resultados obtidos os genótipos de porte prostrado apresentam 
resistência à mela e o mecanismo de defesa destas plantas deve ser investigado 
visando transferência de genes de resistência à doença para os genótipos de porte 
ereto.

Neste ensaio utilizaram-se como genótipos linhagens elites, que estão em 
fase final de avaliação para lançamento como cultivares, uma linhagem proveniente 
da África, IT86D-719, e cultivares já recomendadas para regiões Norte e Nordeste. 
Todas as linhagens elites e cultivares de porte prostrado apresentaram resistência 
à mela. A linhagem IT86D-719 não se mostrou adequada para ser utilizada como 
parental nos programas de melhoramento visando resistência à mela, apesar de 
ser recomendada para a África por apresentar alta produtividade (Singh, 2006). 
Dentre as linhagens elites de porte ereto, apenas L39 apresentou reação de 
suscetibilidade, enquanto as demais, L30, L35, L33 e L23 foram resistentes. O 
genótipo L23 é um material a ser recomendado para o estado de Roraima por 
apresentar alta produtividade. Aliado a isso, a informação obtida neste ensaio 
permite sua classificação como resistente à mela. Dentre as cultivares de porte 
ereto avaliadas recomenda-se Pitiúba, Mazagão e Bragança para áreas com 
histórico da ocorrência da doença. Destes materiais apenas Mazagão e Pitiúba têm 
recomendação para o estado de Roraima. 

No programa de melhoramento do feijão-caupi, a reação a doenças é um dos 
itens avaliados na seleção de cultivares. Nos último anos, esta avaliação estava 
focada na resistência a viroses (Lima et al., 2001), um dos principais problemas 
fitossanitário da cultura na região Nordeste. Outros estudos mostram reações 
diferenciadas de cultivares para resistência a cercosporiose (Castro et al., 2003) e 
à sarna (Barreto et al., 2001).  Com a expansão da cultura para novas regiões, em 
condições de temperatura, umidade e solo diferenciadas, outras doenças tornam-
se importantes e necessitam ser incluídas nas avaliações nos ensaios do programa 
de melhoramento da cultura. Assim, os resultados apresentados complementam a 
avaliação de alguns genótipos de feijão-caupi em Roraima. 
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   CONCLUSÕES

As cultivares e as linhagens elites de feijão-caupi de porte prostrado  BRS-Amapá, 
BR03-Tracuateua, BR17-Gurguéia, BR14-Mulato, Canapuzinho,  L20, L13, L09 e 
L02 são resistentes à mela causada por Rhizoctonia solani.

A linhagem  IT86D-719 não deve ser utilizada como fonte de resistência à mela.

A linhagem elite L23 de porte ereto é resistente à doença.

As cultivares de porte ereto  BRS-Mazagão, Pitiúba e BR02-Bragança são 
indicadas para o plantio em áreas com histórico de ocorrência da mela.

Parece haver uma relação de tipo de arquitetura da planta com a resistência à 
doença. 
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